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RESUMO - Substratos contendo 0, 10, 20 e 40% (v/v) de composto de lixo urbano foram avaliados na produ-
ção de mudas de pinhão manso (Jatropha curcas L.) em tubetes. Aos 40 dias após a semeadura, foram tomadas 
medidas de crescimento e teores de macronutrientes na parte aérea da planta. O composto de lixo urbano adi-
cionado ao substrato promoveu maior crescimento das plantas de pinhão manso. Estimou-se que o máximo 
crescimento das mudas obtem-se com a adição de 24% de composto de lixo ao material de subsolo. Incremen-
tos na dose de composto causaram aumento no teor de K, Mg e S na parte aérea das plantas, mas os teores de N 
e Ca foram reduzidos por diluição, já que a massa seca das plantas aumentou mais que a quantidade absorvida 
destes nutrientes. 
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GROWTH AND NUTRITION OF JATROPHA SEEDLINGS IN A SUBSTRATE CONTAINING UR-

BAN WASTE COMPOST 
 
 
ABSTRACT - Substrates containing 0, 10, 20, and 40% (v/v) of urban waste compost were evaluated for the 
production of Jatropha (Jatropha curcas L.) seedlings in polytube containers. At 40 days after planting, growth 
characteristics and macro nutrient content in shoot were determined. The urban waste compost added to the 
substrate promoted increase in Jatropha plants growth. The maximum growth was obtained with the estimated 
dose of 24% of compost mixed with subsoil material. Increments in the dose of compost caused linear increase 
in K, Mg, and S shoot content, but N and Ca contents were reduced by dilution, as the shoot dry mass increased 
more than the uptake of those nutrients. 
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INTRODUÇÃO 
 

O pinhão manso (Jatropha curcas L.) é uma 
espécie oleaginosa originária das Américas Central e 
do Sul (HELLER, 1996), cultivado para extração do 
óleo presente nas sementes no teor de 30 a 50% 
(CHAVES et al., 2009a; NOOR CAMELLIA et al., 
2009), teor superior a oleaginosas tradicionais como 
soja e algodão. 

Plantas perenes são predominantemente pro-
pagadas por mudas, técnica que possibilita melhor 
controle de vários aspectos da produção, resultando 
em plantas adultas com maior qualidade (GOMES et 
al., 2003). O substrato é um componente muito im-
portante do processo de produção de mudas, o qual 
deve ter características como composição uniforme, 
baixa densidade, boa porosidade, capacidade de re-
tenção de água e capacidade de troca catiônica 
(KÄMPF, 2000). Em geral, procura-se compor um 
substrato com ingredientes disponíveis a baixo custo 
na região, combinando-se materiais que possibilitem 
condições físicas e químicas adequadas ao desenvol-
vimento da planta. Alguns ingredientes frequente-
mente utilizados são: esterco bovino, lodo de esgoto, 
húmus de minhoca e composto de lixo. 

Atualmente, a destinação de resíduos sólidos 
é um grave problema ambiental em muitas cidades 
do mundo (MOREIRA et al., 2005; SILVA et al., 
2007). O teor de material orgânico nos resíduos do-
miciliares geralmente está na faixa de 50 a 60% 
(FACHINI et al., 2004), e a compostagem, além de 
reduzir o volume de resíduos depositados nos aterros 

sanitários, gera um produto de baixo custo de impor-
tante aproveitamento agrícola (HARGREAVES et 
al., 2008). 

Composto de lixo urbano foi testado com su-
cesso como fertilizante orgânico para diversas espé-
cies, como gladíolo, abieiro, açaizeiro, aroeira-
vermelha, pinhão manso e outras (RUPPENTHAL; 
CASTRO, 2005; TEIXEIRA et al., 2003; FURLAN 
JÚNIOR et al., 2003; CALDEIRA et al., 2008; CUE-
VAS, 2009). 

Este trabalho teve o objetivo de determinar 
doses de composto de lixo urbano que possibilitem o 
máximo crescimento inicial de mudas de pinhão 
manso cultivadas em tubetes e avaliar como a adição 
deste ingrediente influencia o teor de macronutrien-
tes no tecido das plantas. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Um experimento foi conduzido em casa de 
vegetação na Embrapa Algodão (Campina Grande, 
PB) de novembro a dezembro de 2006. Utilizou-se 
delineamento experimental inteiramente casualizado 
com quatro tratamentos, cinco repetições e três plan-
tas por parcela. Os tratamentos consistiram em qua-
tro percentuais de composto de lixo urbano (0, 10, 20 
e 40% v/v) misturado ao material de subsolo (textura 
franco-arenosa) coletado na camada de 20 a 40 cm de 
profundidade. A composição química do solo e do 
composto de lixo (produzido por Durafértil) é apre-
sentada nas Tabelas 1 e 2. 

Tabela 1. Características químicas do material de solo utilizado na formulação do substrato.  

pH 
(1:2,5) 

Ca2+ Mg2+ Na+ K+ S H++Al3+ Al3+ T V 
(%) 

P 
(mg dm-3) 

M.O 
(g kg-1) ---------------------------------- mmolc dm

-3 ---------------------------------- 

5,4 52,7 16,2 3,2 1,0 73,
1 8,3 4,5 81,4 90 27,1 1,0 

M.O = matéria orgânica, S = Soma dos cátions alkalinos, T = Capacidade de troca catiônica, v = Saturação por bases 

Tabela 2. Teores de nutrientes do composto de lixo utilizado na formulação do substrato. 

pH 
(1:2,5) 

N P2O5 K2O CaO MgO S M.O 
(g kg-1) -----------------------------------------------  (%)  ----------------------------------------------- 

6,5 0,92 3,29 0,12 0,63 0,36 0,32 8,2 

M.O = matéria orgânica 

Devido à reconhecida importância do fósforo 
para o crescimento inicial de mudas (LACERDA et 
al., 2009; SOUZA et al., 2009), adicionou-se 2,5 kg 
m-3 de superfosfato simples para que o crescimento 
das plantas não fosse limitado por este fator, o que 
poderia mascarar o efeito do composto. O solo e o 
composto foram passados em peneira de 2 mm, mis-
turados nas doses relativas a cada tratamento, adicio-
nado o fertilizante fosfatado e homogeneizados. O 
substrato foi acondicionado em tubetes de 288 cm3 e 
em cada tubete foram semeadas duas sementes, per-

mitindo-se o desenvolvimento de apenas uma planta 
após a emergência. As plantas foram irrigadas diaria-
mente com água de abastecimento, de condutividade 
elétrica = 0,5 dS m-1 e mantidas livres de plantas 
daninhas. Não ocorreram pragas ou doenças que exi-
gissem controle químico.  

Aos 40 dias após o plantio (DAP), determina-
ram-se na planta medidas de altura, área foliar, nú-
mero de folhas e massa seca da parte aérea e das raí-
zes. A área foliar foi estimada pela equação Área = 
L1,87, sendo L a largura da folha (SEVERINO et al., 
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2007). Depois de colhidas, as plantas foram secas em 
estufa a 70 °C para determinação da massa seca da 
parte aérea e raízes. Após a pesagem, a parte aérea 
foi triturada e submetida à digestão nítrico-perclórica 
para a determinação dos teores de P, K, Ca e Mg, e 
digestão sulfúric para medição do N pelo método 
Kjiedahl (LE POIDEVIN; ROBINSON, 1964). 

Os dados coletados foram submetidos à análi-
se de variância (teste F) e de regressão polinomial 
segundo recomendações de Santos e Gheyi (2003).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O incremento das doses de composto promo-
veu maior crescimento das plantas até a dose estima-
da de 24% (variando na faixa de 20 a 25% entre as 
medidas de crescimento avaliadas) (Figura 1). Com-
parando-se o substrato sem adição de composto, com 
a dose estimada em que se observou o crescimento 
máximo, houve aumento de 36% na altura, 66% no 
número de folhas, 86% na área foliar, 77% na massa 
seca da parte aérea e 99% na massa seca de raízes. 

A redução no crescimento das plantas foi ex-
pressiva quando os substratos continham a dose má-
xima de composto. Comparando-se a dose de 40% 
de composto com a dose que promoveu o máximo 
crescimento, observou-se redução de 11% na altura, 
14% no número de folhas, 21% na área foliar, 23% 

na massa seca da parte aérea e 53% na massa seca de 
raízes. 

O composto de lixo já tinha sido apontado 
como um eficiente fertilizante orgânico para mudas 
de pinhão manso por Juwarkar et al. (2008), Kumar 
et al. (2009), Lima et al. (2009) e Cuevas et al. 
(2009). Em outras espécies, como eucalipto, açaizei-
ro e abieiro, este material orgânico também foi testa-
do com efeitos satisfatório em mudas, sendo a dose 
ótima também em torno de 20% (FURLAN JÚNIOR 
et al., 2003; TEIXEIRA et al., 2003; LUI et al., 
2008). Houve apenas um relato no qual a mistura de 
80% do composto de lixo urbano foi à dose mais 
adequada para mudas de Enterolobium contortisili-
quum (NÓBREGA et al., 2008). 

Deve-se levar em consideração que o compos-
to de lixo não é um produto com composição quími-
ca e características padronizadas, podendo ter suas 
características influenciadas pelos detalhes do pro-
cesso de compostagem e pelas características dos 
resíduos utilizados (HARGREAVES et al., 2008). 

Não foi possível detectar o que provocou a 
redução do crescimento das plantas nos substratos 
contendo 40% de composto de lixo. Esta redução 
pode ser provocada por características físicas do 
composto que reduzam a aeração das raízes (LIMA 
et al., 2006), ou pelo excesso de algum nutriente, 
possivelmente o nitrogênio, que atinja o nível de 
toxidez à planta (GUPTA et al., 2004; VAUGHN et 
al., 2010). 

Figura 1. Altura das plantas (A), número de folhas (B), área foliar (C) e massa seca da parte aérea e raízes (D) de mudas de 
pinhão manso (Jatropha curcas L.) cultivadas em tubetes em função de doses de composto de lixo orgânico na composição 
do substrato. 
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Observou-se que o teor de nitrogênio foi me-
nor nas plantas crescidas em substrato contendo do-
ses intermediárias de composto (Figura 2A). As 
plantas que tiveram o maior crescimento tiveram 
também o menor teor de N na parte aérea, possivel-
mente porque este nutriente se diluiu, já que estas 
plantas possuíam mais biomassa. Calculando-se o 
conteúdo de nitrogênio (teor no tecido x massa seca), 
observa-se que na ausência de composto de lixo, 
cada planta continha 3,7 mg de N, enquanto nas 
plantas que obtiveram crescimento máximo, esti-
mou-se a quantidade de 5,1 mg de N por planta. Por-
tanto, nas plantas que cresceram mais o nitrogênio se 
diluiu, mas a quantidade total absorvida pela planta 
foi maior.  

Os teores de P variaram na faixa de 8,2 a 12,8 
g kg-1, mas os valores não foram apresentados em 
gráfico porque este nutriente foi adicionado ao subs-
trato através de fertilizante químico, e as variações 
observadas foram apenas aleatórias. 

O teor de potássio aumentou linearmente em 
função das doses de composto (Figura 2A), inclusive 
nas plantas que foram cultivadas com a dose máxima 
de composto e tiveram redução de crescimento. O 
composto de lixo utilizado tinha teor de potássio 
baixo quando comparado com outros materiais orgâ-
nicos (SEVERINO et al., 2006), e por isso possivel-
mente o composto de lixo nas doses utilizadas forne-
ceu este nutriente em quantidade menor que a de-
manda da planta. 

Figura 2. Teores de N e K (A), Ca, Mg e S (B) na parte aérea de mudas de pinhão manso (Jatropha curcas L.) em função 
de doses de composto de lixo orgânico no substrato. 

O teor de cálcio se reduziu em resposta ao 
aumento da dose de composto de lixo (Figura 2B). 
Aparentemente, este também ocorreu pelo efeito de 
diluição similar ao observado nos teores de nitrogê-
nio. As plantas do substrato sem composto conti-
nham 3,1 mg de cálcio, enquanto as plantas na dose 
estimada de 24% de composto, continham 4,7 mg, 
um aumento de 57% no conteúdo diluído pelo cres-
cimento da massa seca que foi ainda maior. 

Os teores de magnésio e enxofre aumentaram 
em função das doses de composto, mas este aumento 
ocorreu dentro de uma faixa estreita. Os teores des-
tes dois elementos no composto de lixo utilizado 
estão dentro da faixa de vários outros materiais orgâ-
nicos utilizados para formulação de substratos 
(SEVERINO et al., 2006), e por isso é pouco prová-
vel que eles tenham influenciando significativamen-
te o crescimento das plantas de pinhão manso, seja 
por deficiência (neste caso haveria um intenso au-
mento do teor em resposta aos incrementos do com-
posto), ou por excesso do elemento químico. 

Uma das limitações para o uso de composto 
de lixo urbano como fertilizante orgânico é o risco 
deste material conter alto teor de metais pesados 

(HARGREAVES et al., 2008), os quais podem ser 
absorvidos pela planta, e no caso de culturas alimen-
tares, prejudicar a saúde da população. Como o pi-
nhão manso é uma cultura industrial, cujo principal 
produto é um óleo não-comestível, esta preocupação 
não existe, e o uso de composto de lixo urbano passa 
a ser uma interessante opção. 

 
 

CONCLUSÕES 
 
O composto de lixo urbano adicionado ao 

substrato promove maior crescimento das plantas de 
pinhão manso. Estima-se que o máximo crescimento 
das mudas é obtido com a adição de 24% de compos-
to de lixo ao material de subsolo. Incrementos na 
dose de composto causam aumento no teor de K, Mg 
e S na parte aérea das plantas, mas os teores de N e 
Ca reduzem-se por diluição, já que a massa seca das 
plantas aumenta mais que a quantidade absorvida 
destes nutrientes. 
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